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O bancário Ricardo Neis foi 
condenado ontem à noite, 
por júri popular, a 12 anos e 
nove meses de prisão (os pri-
meiros cinco anos e um mês 
em regime fechado) mais de 
meia década após ter atrope-
lado 17 ciclistas no bairro Ci-
dade Baixa, em Porto Alegre. 
Ele respondeu a 11 acusações 
de tentativa de homicídio tri-
plamente qualificado e cin-
co de lesão corporal dolosa 
(quando o réu tem a intenção) 
apresentadas pelo Ministé-
rio Público, sendo considera-
do culpado em todas. O caso 
julgado aconteceu no início 
da noite de 25 de fevereiro de 
2011, na rua José do Patrocí-
nio, e teve repercussão inter-
nacional. No local, cerca de 
150 integrantes do movimen-
to Massa Crítica pedalavam 
quando Neis, dirigindo seu 
Golf preto, acelerou contra a 
multidão e atropelou 17. Ele 
poderá recorrer da decisão 
em liberdade.

O segundo dia de julga-
mento – que durou 12 horas, 
na 1a Vara do Júri da capital 
– começou com o aguardado 
depoimento do réu. Em seu 

relato, Neis declarou que esta-
va “descansado” e “sem ódio 
de ninguém” nas horas que 
precederam o atropelamento. 

De acordo com a versão 
do bancário, os ciclistas bate-
ram no carro dele durante to-
do o percurso – de cerca de 
400 metros, iniciado no lar-
go Zumbi dos Palmares e fi-
nalizado na rua José do Patro-
cínio. “Vamos ser linchados”, 
disse, “tive que arrancar pelo 
caminho menos traumático 
até sair”, justificou. “Então ao 
invés de atropelar quem esta-
va ao seu lado, lhe agredindo, 
preferiu atropelar todos?”, in-

terpelou a acusação.
Cerca de 30 minutos após 

o início do depoimento, o 
julgamento foi interrompi-
do. O motivo? Uma jurada 
foi flagrada dormindo du-
rante o relato de Neis. 

O principal argumento de 
Neis para justificar sua deci-
são de acelerar contra a mul-
tidão foi de que ele estaria 
defendendo a integridade fí-
sica do filho, na época com 
15 anos, que estava sentado 
no banco do passageiro. Ter-
minado o relato, começou o 
bombardeio, em forma de in-
terrogatório, da acusação.

Justiça. Ricardo Neis, protagonista do atropelamento coletivo que impactou o mundo em 2011, teve a sentença 
decretada por júri popular após mais de 20 horas de julgamento. Ele ficará em regime fechado por cinco anos
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Atropelador de ciclistas 
é condenado a 12 anos

Pedalando pelo 
empoderamento
Neste final de semana, a 
capital sedia o 100Gurias 
100Medo, no Velódro-
mo da avenida Ipiranga. 
A programação do even-
to, que é exclusivo para 
mulheres, inclui rodas 
de conversa, piquenique, 
oficina mecânica de bici-
cletas, pedaladas e festa.

Organizado pelos gru-
pos Pedal das Gurias e 
As Pedaleirax, o encon-
tro visa mostrar que as 
ciclistas do país estão 
unidas em prol de me-
lhorias na mobilidade e 
no respeito para as mu-
lheres.  METRO POA 

FEE lança app de 
criminalidade
A FEE (Fundação de Eco-
nomia e Estatística), 
uma das entidades esta-
duais que o governador 
José Ivo Sartori quer ex-
tinguir, lançou o aplica-
tivo CrimeVis, que dis-
ponibiliza um conjunto 
de dados sobre a crimi-
nalidade nos municípios 
gaúchos. O app utiliza os 
dados da SSP (Secretaria 
de Segurança Pública). 
Entre suas funcionalida-
des está a visualização 
do número de ocorrên-
cias, mapas interativos e 
criação de gráficos de se-
gurança.  METRO POA

Segurança 100Gurias 100Medo

Nas últimas semanas, a sex-
ta-feira dos porto-alegrenses 
já virou sinônimo de povo 
nas ruas em protesto. E ho-
je não será diferente. As cen-
trais sindicais promovem 
paralisação nacional contra 
a PEC 55, que limita os gas-
tos públicos por 20 anos – in-
cluindo saúde e educação –, 
e as reformas da previdência 
e trabalhista. Aqui no Estado 
as manifestações também 
são contra o pacote de medi-
das apresentado pelo gover-
nador José Ivo Sartori. A cir-
culação de ônibus não deve 
ser afetada, porém os metro-
viários prometem uma para-
lisação das linhas de trem ao 
longo do dia. 

A categoria participou de 
uma reunião com a Tren-
surb, onde foi estabelecido 
que os trens circulem pelo 
menos nos horários de pico. 
Dessa forma, o serviço es-
taria garantido das 5h30 às 
8h30e das 17h30 às 20h30.

Apesar do funcionamen-
to durante o pico, o presi-
dente do Sindimetrô-RS, 
Luís Henrique Chagas, te-
me que não haja seguran-
ça para a circulação dos 
trens e, por isso, pede que 
os usuários não se dirijam 
hoje às estações.

No Centro, está progra-
mado um protesto de mu-
lheres da Via Campesina. A 
partir das 10h, elas se mani-

festarão em frente ao prédio 
do INSS, na travessa Mário 
de Cinco Paus, 20, próxi-
mo ao Mercado Público. Ao 
meio-dia, partem em cami-
nhada pelas ruas na região.

A paralisação geral ainda 
vai contar com a participa-
ção de trabalhadores da área 
da saúde, educação, seguran-
ça, entre outros. Apesar dos 
atos programados, alguns 
serviços estão mantidos, co-
mo o atendimento nas agên-
cias bancárias da capital.

As empresas de ônibus 
da região metropolitana te-
rão reforço da frota, com 
mudanças no itinerário pa-
ra fugir do engarrafamento. 
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Hoje é dia de protestos
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Deputado Jardel

Fora até o 
fim do ano
O deputado Mário Jardel 

(PSD) apresentou mais um 
atestado médico ontem, 
alegando depressão. O 
documento o desobriga 

a trabalhar até o fim 
da primeira quinzena 
de dezembro. Assim, a 
expectativa é de que o 
parlamentar só volte a 
atuar no ano que vem, 
visto que o recesso na 

Assembleia começa dia 
23 de dezembro. Ele já 
havia apresentado um 
documento idêntico na 
semana passada, para 

justificar suas ausências 
em três sessões plenárias 

e no depoimento referente 
ao processo de cassação 

do seu mandato.   

Ricardo Neis

Filho, multas e silêncio
O promotor Eugênio Paes 
Amorim questionou por que 
o filho de Neis, hoje com 20 
anos, não foi chamado para 
depor em defesa do pai, vis-
to que ele poderia corroborar 
a versão do réu. Neis respon-
deu que não queria expor o 
jovem. Na época, em entre-
vista para o jornal “Zero Ho-
ra”, o filho de Neis declarou 
que o pai havia iniciado o 
conflito com os ciclistas.

Em seguida, a promotora 
Lúcia Helena de Lima Callega-
ri deixou o réu visivelmente 
irritado com as suas pergun-
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tas. Por isso, ele não respon-
deu a maioria dos questiona-
mentos feitos por ela. 

A promotora de Justiça ci-
tou o perturbador histórico 
de relatos de pessoas próxi-
mas a Neis – em entrevistas, 
amigos o classificaram como 
“intransigente”, uma ex-na-
morada o definiu como “vio-
lento e apaixonado por ar-
mas” e a ex-mulher revelou 
que ele teria comprado três 
armas e três algemas.

Ela ainda listou a vasta lis-
ta de infrações de trânsito do 
bancário, que está impedi-
do de dirigir desde o atrope-
lamento. São multas por ex-
cesso de velocidade, direção 
na contramão, ultrapassagem 
irregular, conversão à esquer-
da, transitar na marcha ré e 
por dirigir na calçada. 

Callegari finalizou após 
perguntar se Neis estava ar-
rependido de “passar por ci-
ma” dos ciclistas. O réu pre-
feriu exercer seu direito de 
ficar em silêncio. 

O julgamento durou 
pouco mais de 20 horas e 
foi dividido em dois dias. 
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